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COMO VOTA A MARÉ?ANÁLISES 3A EDIÇÃO

CONCLUSÕES  SUB-REPRESENTAÇÃO DAS FAVELAS 
NA POLÍTICA INSTITUCIONAL E PARTIDÁRIA

A participação eleitoral da Maré não pode ser medida apenas por 
quantos votos o território produz, mas por aquilo que esses votos 
conseguem transformar em representação, políticas públicas, recursos 
e poder institucional.

Ao longo desta análise, acompanhamos diferentes etapas desse percurso: 
quem consegue chegar à urna, como a Maré vota, quais candidaturas e 
partidos se bene� ciam desses votos, quem ocupa as cadeiras e de que 
maneira o território reaparece, ou não, na atuação parlamentar e nas 
decisões de governo.

Os dados mostram também que a Maré não constitui um bloco eleitoral 
homogêneo. Diferentes localidades produzem padrões distintos de 
votação, e essas diferenças dialogam com experiências concretas de 
cidade e de Estado. Isso aparece de forma particularmente nítida na 
segurança pública: áreas mais expostas a operações policiais apresentam 
maior rejeição a esse modelo de intervenção e, em 2022, também 
produziram padrões eleitorais diferentes daqueles encontrados em áreas 
com outra experiência de segurança. A pesquisa “Por que moradores 
de favelas aprovam ou reprovam operações policiais com confronto 
armado?” reforça que essa crítica não signi� ca rejeitar a segurança 
pública, mas questionar como ela é produzida, com quais custos e sobre 
quais territórios.

Essa questão permanece central em 2026. No debate entre candidatos 
para o Governo do Rio, a segurança pública chegou a ocupar 36% do tempo 
de discussão, segundo análise da Quaest, revelando o peso do tema na 
disputa eleitoral. Mas políticas apresentadas como respostas para toda a 
sociedade não produzem os mesmos efeitos em todos os lugares: seus 
custos podem se concentrar justamente em favelas e periferias.

Por isso, pensar o voto a partir da Maré exige olhar simultaneamente para 
território, raça, gênero, renda e acesso a direitos. Signi� ca reconhecer que 

o voto não produz apenas representantes: produz governos, prioridades 
orçamentárias, políticas de segurança, formas de acesso a serviços 
públicos e diferentes modos de presença do Estado nos territórios.

As eleições de 2026 são, assim, uma oportunidade para perguntar não 
apenas quem representa a Maré, mas que projetos de Estado os votos 
produzidos no território ajudam a sustentar e quais efeitos esses projetos 
devolvem para quem vive ali. Essa relação entre voto, representação e 
retorno ao território é também uma medida da qualidade da democracia.
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